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    Palavrão, meu filho, é condomínio, palavrão é fome, palavrão é a maldade que estão fazendo com um colírio custando 40 mil réis, palavrão é não ter cama nos hospitais.




    Dercy Gonçalves




    — Batman, de onde você tirou esse bat-escudo, hein?




    — Você tá muito engraçadinho, Robin. Lógico que foi do cu.




    Bátima: Feira da Fruta
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    Responda sem pensar muito: você costuma falar palavrões? Já parou para refletir sobre eles – e no que significam – ou quando vê já foi? Saiba que você não está sozinho. Os palavrões são a prova de que as palavras têm poder, e seu significado depende muito da intenção de quem as profere.




    A intenção deste pequeno tratado sobre palavrões não é ganhar um Nobel de Literatura. É antes fazer uma reflexão sobre os palavrões enquanto um mecanismo da nossa cabeça para que a gente não exploda, e muito disso reside em uma região primitiva do nosso cérebro.




    O ser humano se acha muito evoluído, mas só não sai por aí cheirando o rabo um do outro (tem uns que saem) por pura vaidade. Ao longo dos capítulos de Uma palavrinha sobre os palavrões vamos entender um pouquinho por que falamos palavrões, os fatores psicológicos e fisiológicos envolvidos nessa prática tão trivial e, ao mesmo tempo, tão cercada de tabus; descobriremos as origens dos termos chulos mais queridos e também como os palavrões, mesmo escondidos, sobreviveram firmes e fortes desde os primórdios até hoje em dia.




    Qual a pior grosseria em que você consegue pensar?




    • Caralho?




    • Porra?




    • Boceta?




    • Cu?




    • Segunda-feira?




    Vixe, ficou constrangido, é? Calma, seremos cúmplices nessa jornada. Veja bem, se seus lábios são imaculados e de sua boca pura não saem impropérios, saiba que essa raiva represada (o palavrão que você não fala) é inerente à sua vontade. Ou seja, se você chamar alguém de “seu lindo” querendo dizer “seu merda filho de uma rapariga do cacete”, o efeito psicológico é o mesmo. Somos todos uns xingadores da porra.




    Claro, não dá pra ir metendo a boca em todo mundo que aparece pela frente. Então nada de mandar o chefe ir tomar no cu e depois dizer que fez isso por influência de Uma palavrinha sobre os palavrões, estamos conversados? Mas, se for por falta de xingar, este livro está aqui para isso mesmo. Dê umas risadas, pinte, recorte, atualize seu repertório de palavrões e, principalmente, desabafe um pouco. A gente tá vivendo uma época bem complicada, então, por um momento, manda essa caralha de mundo às favas.




    E, viu, me conte ao pé do ouvido: Qual é o seu palavrão preferido? [image: ]
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    Não é de hoje que nos vemos às voltas com palavrões ganhando lugar de destaque. Falamos palavrões nas rodas de amigos, nas discussões sobre futebol, sobre política, no trânsito, jogando videogame, fazendo vídeos para o YouTube, brigando com o cachorro, com os filhos e… cumprimentando o melhor amigo.




    

      

        SINÔNIMOS DE PALAVRÃO




        Palavra grosseira e ofensiva: nome feio, obscenidade, grosseria, palavrada, nome, impropério, impropriedade, insulto, asneira, blasfêmia, indecência, imoralidade, porcaria, turpilóquio, tabuísmo, linguarada, pachouchada.


      


    




    Tomemos como exemplo a palavra “foda”, o palavrão da moda, que nos últimos anos caiu nas graças até dos mais recatados, reinando absoluta na boca do povo. E o mais curioso: podendo significar praticamente qualquer coisa, boa ou ruim. O Joãozinho pode ser foda por ter passado em primeiro lugar no vestibular da USP e também pode ser foda por ter vomitado no sapato do padrinho.1




    Fenômeno recente no universo coach, que adotou o foda como seu mantra para o século XXI, a palavra saiu definitivamente do cantinho da vergonha e passou até mesmo a estampar capas de livros, algo impensável há pouquíssimo tempo. Que o digam os best-sellers A sutil arte de ligar o f*da-se, de Mark Manson, e Seja foda!, de Caio Carneiro, que figuraram por semanas a fio nas listas dos mais vendidos – ainda que, no que diz respeito a conteúdo, suas ideias sejam, na verdade, opostas.




    Estamos ligando e desligando o foda-se como se não houvesse amanhã. Inclusive para o que significa isso.




    Os palavrões atualmente são uma válvula de escape para os dissabores da vida moderna, e podem ser recitados acompanhados de treinamento específico da respiração para puxar as sílabas tônicas do âmago mesmo. A coisa é gutural.




    A recente alforria da língua nos mais variados âmbitos antes inesperados é impressionante. Como veremos ao longo deste livro, nunca tivemos liberdade de xingar à vontade. Essa proibição serviu apenas para atiçar artistas de diversas épocas que fizeram dos palavrões uma expressão da contracultura.




    O assunto esteve em alta recentemente com a divulgação de uma reunião ministerial ocorrida em 22 de abril de 2020,2 capitaneada pelo presidente Jair Bolsonaro. A gravação tornou-se pública a pedido do ex-ministro da Justiça, Sérgio Moro. Em pouco mais de duas horas, o presidente dá a receita para sua sopa de letrinhas suja: 8 porras, 7 bostas, 5 merdas, 4 putarias, 2 foder, 2 puta que o pariu, 2 filhos da puta e 1 cacete. Se até ele pode…
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    É inegável, contudo, que xingar com classe é uma arte, e pode ser de fato revigorante, quase terapêutico. Nada como mandar alguém tomar no cu quando já estamos fartos e entupidos de irritação. Sim, é possível estar constipado nesse sentido, o que é sinal de que o cu não vai bem, pois não anda evacuando o que deve. E logo a vontade é de mandar às favas o menor alvo à frente.




    O assunto intriga os especialistas, que há muito tempo estudam esse mecanismo do nosso cérebro, que atua quando perdemos as estribeiras e se relaciona justamente ao que temos de mais primitivo.




    Quando botamos a boca (recheada de palavrões) no mundo, há alterações em nosso bem-estar, em nossa resposta à dor e até em nossos níveis de confiabilidade. Se lançar um impropério (outrora) impublicável pode ser benéfico, por que não tentar? Afinal, muita gente se fodeu ao longo dos anos para que tivéssemos hoje a liberdade de mandar o chuveiro queimado pra puta que o pariu (e não pra ponte que partiu).




    O que vale é estar atento às próprias emoções e sentimentos, e descobrir o que é possível descomplicar na vida a partir de pequenas mudanças no modo de enxergar as coisas.




    Não! Nada de enxergar pelo olho do cu ou botar pimenta no cu do outro, pois a proposta aqui é apenas desestressar, encarar com mais leveza as situações cotidianas ao romper as pregas desse tabu e ir mandar tomar no cu, quem ou o que, quando, onde e como bem entender. [image: ]




    




    

      

        1 O exemplo utilizado tem fins meramente demonstrativos.


      




      

        2 “Bolsonaro lidera ranking de palavrões em reunião ministerial”. Catraca Livre, 2020. Disponível em: https://bit.ly/2Bmx2qC.
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    Era uma vez um jogo de futebol entre alunos de duas escolas do Ensino Médio. Enquanto os jovens atletas corriam de um lado para o outro atrás da bola em campo, fora dele uma legião de pais, amigos e espectadores se xingava. Ali já não mais se encontrava, por exemplo, o distinto cavalheiro conhecido pela gentileza por todos na empresa onde trabalhava, ou o simpático caminhoneiro que seguia todas as leis de trânsito à risca, referência para seus colegas de trabalho.




    Não. Nada disso. Ali, na cancha, eles se transformavam em bichos. A cada lance, um “vai tomar no cu”. “Porra”, então, era tão comum quanto respirar. Isso sem falar do pobre juiz, chamado de filha da puta tantas vezes que até ficava em dúvida sobre a profissão exercida por sua mãe.




    Os palavrões têm essa característica: são capazes de expressar aquilo que é indizível,




    especialmente em momentos em que as emoções estão à flor da pele.




    
[image: ]O que é um palavrão




    De acordo com a definição do Dicionário Aurélio, um palavrão trata-se de “palavra obscena ou grosseira”. Já o grande intelectual brasileiro e estudioso da língua Antônio Houaiss criou o termo tabuísmo para designar “palavra, locução ou acepção tabus, consideradas chulas, grosseiras ou ofensivas demais na maioria dos contextos”.




    Mas o que faz com que determinado termo seja considerado palavrão por algumas pessoas e por outras, não?




    O que é uma palavra obscena em nossos dias ou onde vivemos pode nem sempre ter sido assim. Um exemplo é o cacetinho. Em alguns locais, especialmente no sul do Brasil, trata-se de um pequeno pão. Noutros, como no interior de São Paulo, essa palavra poderia ser facilmente tomada como sinônimo de pênis pequeno. Uma palavra pode conter diferentes significados, que variam de acordo com o contexto, a geografia e, principalmente, a intenção de quem a pronuncia.




    Além disso, é importante entender que o ato de xingar é totalmente humano. Que Aurélio e Houaiss que nada! Para o pai que está como espectador, vendo seu filho fazer merda na partida de futebol e sem condição alguma de ajudá-lo, o palavrão é o que lhe resta para expressar, pra caralho, sua fúria, indignação ou mesmo a satisfação quando seu pimpolho consegue a façanha de driblar o goleiro frangueiro (“Esse meu garoto é foda!”).




    E o ato de falar palavrões nos acompanha desde os tempos mais primordiais.




    
[image: ]O porquê do palavrão




    O ser humano, curioso desde sempre, busca explicações sobre tudo: como surge a vida, por que os cabelos caem, por que tem pessoas com olhos azuis e outras com olhos castanhos, por que tem gente que ainda usa coque samurai… Graças a essa sede de conhecimento, a roda foi inventada, a escrita avançou, assim como a agricultura; domesticamos animais, civilizações inteiras surgiram e desapareceram e, hoje, tivemos inumeráveis conquistas. Intervenções cirúrgicas são feitas no feto, antes mesmo de a criança nascer. Conseguiu-se erradicar um sem-número de doenças. Fenômenos naturais assustadores podem ser previstos e seus riscos diminuídos.




    Aparentemente, atingimos um altíssimo grau de conhecimento, civilidade, modernidade. Porém, ainda agimos, em alguns momentos de nossas vidas, como os animais que somos. Sim, animais. Homo sapiens sapiens. É assim que a humanidade, sempre tão humilde, se (auto)denomina. Significa “homem que sabe o que sabe”. E isso se dá graças ao cérebro altamente desenvolvido que nos é característico.




    O fato científico é que temos um cérebro que se desenvolveu de maneira singular. E nossa espécie sempre percebeu que era diferente (mesmo quando não havia coaches que lhe dissessem isso).




    Mas, se somos a quintessência do desenvolvimento, como ainda somos capazes de proferir verdadeiras aberrações, impropérios, “tabuísmos”? E por que fazemos isso?




    O palavrão é libertador. Ok, isso pode até soar como blasfêmia ou exagero, mas a verdade é que falar palavrão pode fazer um “puta” de um bem “do caralho”, e a ciência tem demonstrado isso em diversos estudos.
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